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O SACRIFÍCIO LEVA À IMORTALIDADE 
 Data: 25/12/98 – Ocasião: Natal - O Nascimento de Jesus - Local: Prasanthi Nilayam 

Adorado pelos muçulmanos como Alá,  
Como Jeová pelos Cristãos,  

Como o Senhor Vishnu de olhos-de-lótus pelos Vaishnavas,  
E como Sambhu pelos Shivaístas,  

Deus é reverenciado como o Supremo Ser, que confere saúde e prosperidade.  
As pessoas podem adorar a Deus sob vários nomes e formas,  

Mas o mesmo Deus único responde às orações de todos. 

(Poema em Télugo) 

Manifestações do Amor Divino! 

Todos estão cientes de que a vida humana é altamente valiosa, nobre e sagrada. Tendo em vista o bem-
estar da sociedade, os alunos graduados do Instituto Sri Sathya Sai de Ensino Superior, em Anantapur, 
chamando a si mesmos de “Mensageiros de Sathya Sai”, estão desenvolvendo muitas atividades de 
serviço. Primeiro, e principalmente, há que se entender o verdadeiro significado do termo “mensageiro”. 
Todos os seres humanos são mensageiros de Deus. Todos nascem neste mundo pela Vontade de Deus. 
Somente a indagação constante revelará o porquê de Deus enviar Seus mensageiros ao mundo.  

“O dever mais importante do homem é fazer com que o rio do Divino Amor flua a cada um e a todos. O 
homem não nasceu meramente para viver para si mesmo. Somente por dedicar sua vida ao serviço à 
sociedade irá ele enobrecer a si mesmo e atingir a realização pessoal. Deus enviou o homem a este 
mundo para praticar e propagar esta mensagem. Que valor tem o nascimento do ser humano se o 

homem permanece como um fardo pesado sem servir à sociedade?” 

(Poema em Télugo) 

Todos São Mensageiros de Deus 

Tendo nascido como ser humano, o indivíduo deve perceber a divindade em si próprio. O primeiro dever 
de cada um, como mensageiro de Deus, é praticar e propagar os princípios da verdade, do amor e da 
paz, e ter a experiência da bênção e reparti-la com outros. Aquele que propaga os assuntos mundanos, 
passageiros e efêmeros, não pode ser chamado mensageiro de Deus. 

Quando Jesus nasceu, três reis árabes foram vê-lO. Eles estavam extremamente contentes em ver o 
bebê recém-nascido. Ao retornar, o primeiro rei disse à Mãe Maria: “Mãe, a senhora concebeu uma 
criança que ama a Deus.” O segundo rei disse: “Mãe, a senhora concebeu uma criança que será amada 
por Deus.” O terceiro rei disse: “Mãe Maria, sua criança não é diferente de Deus – ambos são um e o 
mesmo.” Uma vez que entendamos o significado intrínseco dessas três declarações, nós conheceremos 
a verdade. Aquele que ama a Deus é o Mensageiro de Deus; aquele a quem Deus ama é o Filho de 
Deus; aquele que entende o princípio da unidade se torna uno com Deus.  

Atualmente, há somente uns poucos que estão propagando a mensagem de Deus, mas a maioria das 
pessoas está fazendo justamente o contrário. Sendo aquele que recebe o amor divino, o homem deve 
propagar o mesmo princípio aos que estão a sua volta. Isso é o que foi proclamado por Jesus na época 
em que deixou seu envoltório mortal: “Todos são um, meu querido filho! Seja igual para com todos.” 
Abandone o apego ao corpo. O corpo é sujeito a mudanças, e perecerá no final. Deus é a encarnação da 
Verdade. A Verdade é aquilo que não muda em todos os três períodos da vida. As pessoas devem 
seguir o caminho da Verdade, a fim de propagarem o Princípio da Verdade e do Amor Divino. Deus ama 
aqueles que seguem o caminho da Verdade. Jesus propagou a divina mensagem do Amor. Ele disse: “A 
Morte é a vestimenta da vida.” E falou, então: “Todos devem abandonar o apego ao corpo e desenvolver 
o apego ao espírito. O corpo é como uma bolha d’água: é meramente uma vestimenta da alma 
individual.” 

A cultura da Índia (Índia) declara: “O corpo é o templo de Deus, e o espírito que nele reside é 
eternamente divino.” A Divindade imemorial e eterna assume a forma humana de modo a mostrar o 
Caminho da Verdade ao homem. Assim como o filho é o herdeiro legítimo à propriedade do pai, o 
homem tem igual direito às propriedades de Deus, como amor, verdade, tolerância, paz e simpatia. O 
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Princípio do Amor é supremo. O Amor é o princípio fundamental de todos os valores humanos. O Amor é 
Deus: vivam em Amor. 

Todo ser humano é um mensageiro de Deus. O homem não deve gastar sua vida meramente em comer, 
beber e dormir. Na verdade, tal modo de viver é uma mancha na própria natureza humana. Toda 
atividade do homem deve refletir a mensagem divina. Infelizmente, isso não acontece, hoje, com o 
homem. Algumas pessoas reclamam que dedicaram suas vidas à missão de Deus, mas, na realidade, 
não é assim. Elas estão desperdiçando seu precioso tempo com ocupações materialistas. Nada há de 
errado em estudar, trabalhar e ganhar dinheiro, desde que isso seja feito com espírito correto, o que é 
benéfico a si mesmo e a todos. 

Vocês vêem muitas pessoas sofrendo. De que modo vocês as estão ajudando? Jesus se opôs à prática 
do sacrifício de animais em Jerusalém. Como resultado, Ele teve que enfrentar forte resistência. As 
pessoas que ajudam a humanidade sofrem perseguições. 

Adore a Deus no Prazer e na Dor  

As dualidades da vida, como a dor e o prazer, andam de mãos dadas. 

A dor e o prazer coexistem;  
É impossível separá-los.  

O prazer não existe separadamente.  
O fruto da dor é o prazer. 

(Poema em Télugo) 

Esta mensagem sobre a verdade deve ser ensinada ao mundo inteiro. Sem dor, as pessoas não 
percebem o valor do prazer. O valor da luz pode ser percebido somente quando há escuridão. Esse foi o 
ensinamento de Jesus. As pessoas devem superar as dificuldades para serem bem sucedidas na vida. 
Dê felicidade àqueles que sofrem. Considere cada atividade como trabalho de Deus. Desde o 
nascimento, o homem tem tido a experiência da dor e do prazer, mas ele é incapaz de perceber que há 
felicidade na dor. Que tipo de felicidade? Ela está relacionada ao corpo ou à mente? Não! Ela está 
relacionada ao Atma. 

A paz é essencial ao homem nos três níveis – corpo, mente e espírito. Essa é a razão pela qual 
cantamos Shanti (paz) três vezes. O homem só pode obter paz nesses três níveis desenvolvendo amor 
por Deus. Aquele que não tem amor por Deus nunca sentirá paz. Todos os prazeres mundanos são 
passageiros e momentâneos. O mesmo sentimento foi repetido por Shankaracharya: 

“Não tenha orgulho de sua riqueza, descendência e juventude; a onda do tempo pode destruí-los em um 
momento.” 

(Verso em Sânscrito) 

O que é felicidade? Será que é sentar-se numa sala com ar condicionado, ou se deliciar com uma 
comida saborosa? Isso confere felicidade somente nos níveis mental e físico, não no nível do Atma. A 
verdadeira felicidade é a que está relacionada ao Atma. Você não deve temer as dificuldades; elas são 
nuvens passageiras. Não vacile. Siga o coração, que é firme e sem hesitação. A unidade entre cabeça, 
coração e mão é essencial ao homem. Esse é o significado real do sinal da cruz feito pelos cristãos. 
(Swami fez o sinal sagrado da cruz para mostrar como ele cobre o coração, as mãos e a cabeça). Instale 
Deus em seu coração. Contemple-O e realize boas ações. Considere cada atividade como trabalho de 
Deus, e aja de acordo. O mero ato de alimentar os pobres e distribuir roupas aos necessitados não 
constitui Seva (serviço altruístico). Junto com essas ações há de se cultivar amor, que é eterno. Do 
amanhecer ao anoitecer, todas as nossas ações devem ser banhadas com amor. 

Comece o dia com Amor, preencha o dia com Amor, passe o dia com Amor, termine o dia com Amor. 
Este é o caminho para Deus. 

Há muito poucos que tornam pública esta mensagem. Não é suficiente chamar a si mesmo de 
mensageiro: você deve difundir a divina mensagem. Felizes aqueles que dão atenção às palavras de 
Deus. Quer as pessoas os ouçam ou não, desempenhem seu dever difundindo Sua mensagem. 

Muitas pessoas chamam a si mesmas de devotos, sem entenderem o significado e importância do termo 
“devoção”. Devoção não significa proceder a cerimônias e rituais. A devoção verdadeira significa 
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obedecer à Vontade do Senhor e divulgar Sua mensagem. Apesar de inumeráveis dificuldades, o Rei 
Harischandra nunca se desviou do caminho da verdade. As pessoas devem adorar a Deus tanto nas 
horas de dor como nas de prazer. Infelizmente, devido aos efeitos da Era de Kali1, as pessoas adoram-
No quando tudo vai bem, mas criticam-No nos momentos de dificuldades. Quando foi ordenado que 
todos os discípulos de Jesus fossem crucificados juntamente com Ele, mesmo os seus discípulos mais 
próximos se recusaram a identificar-se como Seus seguidores. Podem, eles, ser chamados de 
verdadeiros devotos? Todos devem estar preparados para sacrificar qualquer coisa pela causa de Deus. 
Sob quaisquer circunstâncias, não desobedeça à vontade de Deus. Isto significa determinação. 
Determinação dá origem ao sacrifício, que leva à imortalidade. 

“É somente o sacrifício - e não a riqueza, as origens e a ação - que conferem imortalidade.” Se o dinheiro 
e a saúde forem perdidos, eles podem ser recuperados, mas se o caráter for perdido, tudo estará 
perdido. Atualmente, os homens estão se empenhando duramente por riqueza e felicidade, enquanto 
negligenciam o caráter. A Verdade e o Amor Divino constituem a verdadeira riqueza. Se você, 
seriamente, seguir o caminho da Verdade, não encontrará quaisquer dificuldades. Como você pode 
esperar que Deus o proteja e lhe derrame Sua Graça se você não aderir à Verdade? A devoção 
verdadeira consiste em aceitar tanto o prazer quanto a dor com equanimidade. Tal divina mensagem 
deve ser passada a todos. A verdadeira mensagem é a mensagem do Amor. Compartilhe o Amor com 
todos. Não há riqueza maior que o Amor. Certa vez, um anjo apareceu em sonho a João e lhe deu um 
livro, pedindo-lhe que o lesse e digerisse seu conteúdo. Aqui, digestão significa colocar em prática a 
essência ali contida. Valmiki descreveu Ravana como um tolo, apesar de ele dominar 64 tipos de 
conhecimento, pois não praticava o que aprendera. Rama, por outro lado, praticava o que havia 
aprendido. 

Siga os Ideais de Jesus 

O Vedanta diz: “O conhecedor de Brahman se torna Brahman ele próprio.” João assemelhava-se com 
Jesus em todos os aspectos, já que constantemente ele O contemplava. Como você pensa, assim você 
se torna. Se você pensa em Deus incessantemente, você assumirá Sua forma. Prahlada nunca desistiu 
de repetir o nome do Senhor, mesmo em momentos de adversidade. Como entregou-se completamente 
ao Senhor Narayana, ele estava protegido. Quando foi jogado ao mar, as ondas assumiram a forma do 
Senhor Narayana. Quando foi empurrado do topo da montanha, o Senhor Narayana o segurou em Seus 
braços, e quando foi picado por cobras venenosas, o veneno transformou-se em néctar. Nunca se sinta 
deprimido quando as dificuldades estiverem lhe oprimindo. Deus nunca lhe imporá provas que você não 
possa suportar. Ele testa seus devotos de várias formas. O teste é o modo de avaliação de Deus. Nunca 
tenha medo de qualquer teste. Esteja pronto para o sacrifício até mesmo de sua vida, pela causa de 
Deus. Somente então, Deus irá protegê-lo. 

Inicialmente, Paulo odiava Jesus. Um dia, Jesus lhe apareceu em visão e lhe perguntou, amorosamente: 
“Paulo, que mal lhe fiz? Por que você Me condena? Todo o seu desespero é conseqüência de seus 
próprios atos; Eu não sou o responsável pelo seu sofrimento.” Então, Paulo transformou-se e alcançou a 
santidade. Dessa forma, Jesus transformou muitos pecadores em santos. Adore a Jesus seguindo Seus 
ideais. Jesus indicou três etapas: a primeira é: “Eu sou o Mensageiro de Deus” - Ele queria propagar a 
mensagem de Deus; a segunda é: “Eu sou o Filho de Deus” - o filho tem direito aos bens do pai. Quais 
são os bens de Deus? Verdade, amor, tolerância, paz e retidão são os bens de Deus. Assim, o homem 
tem que se esforçar por adquirir essas qualidades. Ele tem que praticar, ter a experiência e propagar 
essas virtudes. Somente então o homem merece ser chamado Filho de Deus; a terceira é: “Eu e Meu Pai 
somos um” - esta etapa é alcançada quando o princípio da unidade é percebido. Quando Jesus atingiu 
este estágio, não teve mais sofrimento; estava sempre feliz e preparado para qualquer coisa. Mesmo 
quando foi crucificado, Ele estava sorrindo, pois percebeu que não era o corpo. O corpo está sujeito a 
perecer, mas o que nele habita não tem nascimento nem morte. Na verdade, o residente interno é o 
próprio Deus. Jesus entendeu que o corpo era meramente uma vestimenta, e Ele era o residente interno. 

Você deve ter a fé firme de que é o Mensageiro de Deus. Propague a mensagem de Swami ao mundo 
inteiro. Algumas pessoas podem gostar dela, e outras, não. Não se aborreça com o que os outros digam, 
seja “sim” ou “não”. “Não” e “sim” estão relacionados somente a você, mas, para Sai, tudo é sim, sim, 

                                                 
1 Era de Kali – era atual, segundo os textos védicos, iniciada com a morte de Krishna, e tida, normalmente, como a Era do Mal, do 
Sofrimento,etc.; segundo Swami, a Kali Yuga (Era de Kali) é a mais propícia à Auto-realização, ou Realização Espiritual, pela 
necessidade a que se vê o homem de buscar Deus. 
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sim. Não há defeitos em Deus. Todas as palavras e ações de Deus são perfeitas. Você vê o reflexo, a 
reação e o eco de seus sentimentos. Eles são psicológicos por sua natureza. Deus sempre dá somente 
o que é bom. Entenda e tenha a experiência desta verdade. 

Mateus era um cobrador de impostos. Ele regularmente costumava encontrar-se com os pescadores e 
perguntava sobre como eles adquiriram fé em Jesus. Tomé costumava duvidar da divindade de Jesus. 
Tais “Tomés” incrédulos estão aumentando na Era de Kali. Nunca esteja em companhia de tais pessoas. 
Deus é como o fogo, e você é como o carvão. Quando o carvão entra em contato com o fogo, o carvão 
torna-se um com o fogo. Similarmente, quando você entra em contato com Deus, torna-se um com Ele. 
Tenha total fé em Deus. 

Manifestações do Amor Divino! 

Todos são mensageiros de Deus. Todos são encarnações do Amor. Não existe ninguém que não tenha 
amor; mas você pode estar fazendo mau uso dele, desviando-o para relações mundanas. Sem dúvida, 
você precisa cuidar de sua esposa e filhos, mas isso não é tudo. Só Deus é importante. O zero ganha 
valor quando o número um o precede. A lua é zero, o sol é zero, o mundo é zero, e somente Deus é o 
Herói2. Tudo se torna “nada” na ausência desse Herói. Um herói se torna zero se ele se esquece de 
Deus. Tenha total fé no Herói - Deus. Nunca dê espaço para qualquer dúvida. Assim, você está pronto a 
ser bem sucedido. Jesus teve a experiência e propagou esta verdade.  

Proximidade Divina, a Maior Riqueza 

As opiniões variam de pessoa para pessoa. Cada um interpretou a Bíblia de seu próprio modo. Alguns 
escreveram que Jesus nunca nasceu. Alguns escreveram que foi o irmão de Jesus quem foi crucificado 
e não Jesus, e que Ele estava no Japão naquela época. Isso é tudo imaginação. Jesus é Verdade. 

Quando Jesus era criança, Seus pais o levaram para Jerusalém, a uma feira. Depois de algum tempo, a 
Mãe Maria não encontrava seu filho Jesus a seu lado e acreditou que Ele havia se perdido na multidão, e 
procurou por Ele ansiosamente. Finalmente, ela O encontrou num templo, a ouvir com extasiada atenção 
o sermão de um sacerdote. Aquela cena lhe fez lembrar as palavras proféticas de um dos reis árabes, 
que visitaram Jesus à época de Seu nascimento, dizendo que Ele amaria a Deus. Ela abraçou seu filho e 
derramou lágrimas de alegria. Jesus disse: “Mãe, você pode encontrar-Me na companhia de Deus, mas 
você procurou por Mim em outros lugares. Eu considero a divina proximidade como Minha maior 
riqueza.” 

Há uma profunda mensagem nisso. O homem está à procura de Deus, sem perceber que Ele é todo-
imanente. Ele é a encarnação do Amor e pode ser encontrado somente através do Amor. Quando você 
perceber que está com Deus, para Deus, de Deus, você encontrará Deus em todo lugar. Reforce o 
sentimento de que Deus está em você, com você, acima de você, abaixo de você e em torno de você. 
Como pode você procurar Deus, que é todo-imanente? O santo Thyagaraja expressou os mesmos 
sentimentos em uma canção: “Ó Senhor Rama! Onde devo procurá-lO? Você é meu único refúgio. Eu 
não posso viver sem Você”; e assim dizendo, pulou em um rio. Para sua alegria, ele achou a imagem do 
Senhor Rama no rio. “Ó Rama! Você é tão grande e compassivo; você está comigo sempre. Não 
percebendo esta verdade, desperdicei minha vida em total ignorância.” Ele exaltou Rama de muitas 
maneiras e expressou seus sentimentos em uma canção: “Ó Senhor! Por favor, venha à minha morada.” 
Somente um devoto ardoroso pode entender e ter a experiência da bem-aventurança da unidade com 
Deus. O sabor do açúcar parece amargo para uma pessoa que sofre de malária. O defeito está em sua 
língua, e não no açúcar. Assim é o caso de uma pessoa imersa nos desejos do mundo. Ela não pode ter 
a experiência da doçura da Divindade. Tenha a firme convicção: “Deus está em mim, comigo, em torno 
de mim, atrás de mim.” Quando você pensa nestas palavras, torna-se divino. Nunca dê guarida ao 
pensamento de que você está separado de Deus.  

A Entrega Total Leva à Divina Graça 

Quando distribuí sáris às “mensageiras”, ontem, elas expressaram sua gratidão, dizendo: “Obrigada, 
Swami.” Eu as aconselhei: “Não agradeçam a Mim. Eu não sou uma terceira pessoa. Vocês agradecem 
a sua mãe que lhes serve o alimento todos os dias? Vocês podem agradecer a um estranho de quem 
vocês recebem um favor, mas Eu não sou um estranho.” Assim, nunca digam obrigado a Swami. 
Considerem Swami como seu. Somente então vocês terão o direito de aproximar-se de Swami. Eu não 

                                                 
2Aqui, Baba faz um jogo de palavras com “zero” e “hero”, que significa herói em português.. 
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desejo nada de vocês para Mim, nem digo ou faço qualquer coisa para Mim. Não quero nada, exceto 
uma coisa – o seu amor. Mesmo isto não é propriedade de vocês: é Minha propriedade. O amor não 
pode ser adquirido por quaisquer meios. Ele é uma dádiva de Deus. Presenteie esta dádiva de amor a 
Deus. Somente assim você terá auto-realização. Este é seu dever. Os antigos costumavam orar: “Ó 
Senhor! Eu Te ofereço meu coração, que é, no entanto, dádiva Sua. Eu Te ofereço o que me 
concedeste. O que mais posso Te oferecer? Gentilmente aceite minha humilde e devota saudação.” 
(Poema em Télugo). Uma pessoa com tão nobres sentimentos é um verdadeiro devoto e uma pessoa de 
sacrifício. 

Exaltar sua própria devoção com a exclusão de outros demonstra egoísmo. Nunca dê espaço ao ego. 
Grandes devotos, como Tukaram, Ramadas e Thyagaraja, tiveram que enfrentar muitas provas penosas 
antes que pudessem obter a Graça de Deus. As dificuldades constituem parte e porção da vida dos 
grandes devotos. Deus submete seus devotos a testes, de maneira que sua fé n’Ele possa ser 
fortalecida, e seus corações sejam purificados. É necessário um grande esforço de sua parte para limpar 
um vaso manchado. As dificuldades têm em vista a limpeza do vaso de seu coração. Quando o ídolo de 
Rama foi retirado de Thyagaraja, ele ficou acometido de pesar. Ele questionou a divindade do Senhor 
Rama: “O Senhor não tem o poder de resolver meus problemas ou está faltando devoção de minha 
parte? Definitivamente, eu tenho devoção; é ao Senhor que falta poder.” Ele continuou nessa disposição, 
exaltando sua devoção, e, nesse processo, tornou-se egoísta. Quando sentou em meditação, a 
sabedoria surgiu sobre ele. Percebeu sua tolice em duvidar da divindade de Rama. Refletiu que sem a 
Graça do Senhor Rama, poderia um macaco cruzar o oceano? Se faltasse poder a Rama, Lakshmana O 
adoraria, ou, por alguma razão, Lakshmi, a deusa da riqueza, serviria a Ele, ou o extremamente 
inteligente Bharata Lhe ofereceria suas saudações? “Ó Rama! Certamente, seu poder é imenso. Foi por 
minha ignorância e insignificância que duvidei de sua Divindade!” Ele buscou o perdão do Senhor e 
entregou-se a Ele. 

Quando você purifica seu coração e se entrega completamente a Deus, Ele se manifesta 
instantaneamente. Ele não Se demora nem por um momento. Isso também foi demonstrado no caso de 
Ramadas. Quando Ramadas entregou-se ao Senhor completamente, Rama e Lakshmana foram 
disfarçados ao Rei Thaneesha e pagaram o tributo em nome de Ramadas. Quando questionados quem 
eram eles, responderam que eram os servos de Ramadas. Assim, vemos que o Senhor se torna o servo 
de Seus devotos, quando há total entrega. Este é o poder da devoção. 

Há muitos obstáculos ao longo do caminho da devoção. Algumas pessoas acusam, criticam e censuram 
Deus nas horas de dificuldades. Cada um deve suportar as conseqüências de seus próprios atos. Deus 
permanece sem ser afetado. Deus é puro, imaculado e sagrado. Deixe as pessoas dizerem o que 
quiserem; fique calmo e tranquilo. Não entre em argumentos desnecessários com elas. Isso somente 
cria inimizade. Fale suave e docemente, com um sorriso no rosto. Isto silenciará o crítico. O sorriso é a 
melhor resposta à crítica. Quando Paulo acusou Jesus, Ele amorosamente foi a seu encontro e lhe deu 
um amável sorriso. A doçura de néctar no sorriso de Jesus transformou o venenoso coração de Paulo. 
Seja sempre alegre, mesmo nas ocasiões adversas. Sempre leve um semblante sorridente, nunca uma 
fisionomia de ‘óleo de rícino’. “A felicidade é a união com Deus.” 

O Verdadeiro Natal em Prasanthi Nilayam 

Manifestações do Amor Divino! 

Celebramos o Natal aqui anualmente. O verdadeiro Natal é celebrado somente em Prasanthi Nilayam, 
onde as pessoas de todas as religiões se unem para celebrá-lo. Geralmente, os hindus celebram os 
festivais hindus, os muçulmanos celebram seus festivais, e os cristãos celebram os seus, e assim por 
diante. Somente em Prasanthi Nilayam essas pessoas de todas as religiões – hindus, muçulmanos, 
cristãos, parsis3, etc., se unem para celebrar o Natal. Prasanthi Nilayam simboliza a unidade de todas as 
religiões. Em qualquer outra parte, as pessoas bebem, comem alimento não-vegetariano e divertem-se 
em nome do Natal; mas o Natal em Prasanthi Nilayam é celebrado em uma atmosfera sagrada. O Natal 
em Prasanthi Nilayam é um dia santo, não um feriad0.4 

Pratiquem tudo o que vocês tiverem aprendido aqui, mesmo depois de retornarem a seus respectivos 
países. Fortaleçam o sentimento de que vocês são mensageiros de Deus e propaguem a divina 
mensagem por toda parte. Este é seu primeiro dever. Não há maior serviço do que este. Esforcem-se 
                                                 
3 Parsis – seguidores da doutrina de Zoroastro. 
4 Trocadilho com as palavras em inglês: holy day - dia santo, e holiday – feriado.  
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pelo bem-estar do mundo inteiro. O mundo é como uma grande mansão. Os países podem ser 
comparados a seus diferentes aposentos. Não tenha o sentimento estreito de que somente seu país 
deva ser feliz. Tenha a mente aberta. Reze pelo bem-estar de todas as nações. Nesse sentido, os 
antigos rezavam: “Que o mundo inteiro seja feliz.” (“Loka Samastha Sukhino Bhavanthu”). Cultive o 
Amor. Esta é a verdadeira disciplina espiritual (Sadhana). Ontem, as crianças apresentaram um teatro 
magnífico, onde o poder do Amor foi representado. O Amor pode transformar até mesmo os perversos. É 
somente uma questão de tempo, até que os perversos sejam transformados! Sejam pacientes. 
Desenvolvam o Amor mais e mais. Ninguém pode compreender a divindade e a santidade de Swami. 
Vinte anos atrás, quando o Natal foi celebrado pela primeira vez em Prasanthi Nilayam, Eu cantei uma 
canção: 

“O amor é Minha forma,  
A Verdade é Minha respiração,  

A Bem-aventurança é Meu alimento,  
Minha vida é Minha mensagem,  

A expansão é Minha vida,  
Sem razão para o Amor,  

Sem estação para o Amor,  
Nem nascimento, nem morte...” 

Se alguém perguntar a vocês sobre Sai Baba, cantem esta canção. Ela transmitirá toda a mensagem. 
Diga-lhe que o Amor é Sua forma, e que Sua vida é Sua mensagem. Desenvolvam o sentimento de 
fraternidade entre os homens e o da paternidade de Deus. 

Bhagavan concluiu Seu Discurso com o Bhajan: “Prema Mudhitha Manase Kaho...” 

Publicação em Português: Eterno Condutor - Vol. 1 - Número 1 - 10/1999 
Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 42 - Número 1 - 1/1999  


